Crescimento inicial de milho submetido a diferentes manejos de adubação/   Initial growth of corn under different fertilization management by Macedo, Leandro Alves et al.
Brazilian Journal of Development 
 




Crescimento inicial de milho submetido a diferentes manejos de adubação  
 




Recebimento dos originais: 30/12/2019 
Aceitação para publicação: 05/02/2020 
 
 
Leandro Alves Macedo 
Mestrando em Genética e Melhoramento pela Universidade Federal de Viçosa 
Universidade Federal de Viçosa, Departamento de Biologia Geral 
Endereço:Av. Peter Henry Rolfs, s/n - Campus Universitário, Viçosa – MG, Brasil 
E-mail:alvesleandro37@gmail.com 
 
Aroldo Caio Fernandes 
Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Faculdade de Ciências Agrárias 
Endereço:Rodovia MGT 367 - Km 583, nº 5.000, Alto da Jacuba, Diamantina-MG, Brasil 
E-mail:aroldo.caio@hotmail.com 
 
Levy Tadin Sardinha 
Mestre em Produção Vegetal pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Faculdade de Ciências Agrárias 
Endereço:Rodovia MGT 367 - Km 583, nº 5.000, Alto da Jacuba, Diamantina-MG, Brasil 
E-mail:levy.tadin@yahoo.com.br 
 
André Cabral França 
Doutor em Fitotecnia pela Universidade Federal de Viçosa 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Faculdade de Ciências Agrárias 
Endereço:Rodovia MGT 367 - Km 583, nº 5.000, Alto da Jacuba, Diamantina-MG, Brasil 
E-mail:cabralfranca@yahoo.com.br 
 
Caroline Maira Miranda Machado 
Doutoranda em Produção Vegetal pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Faculdade de Ciências Agrárias 
Endereço:Rodovia MGT 367 - Km 583, nº 5.000, Alto da Jacuba, Diamantina-MG, Brasil 
E-mail:carolmaira40@gmail.com 
 
Brendo de Oliveira Ferreira 
Graduando em Agronomia pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Faculdade de Ciências Agrárias 
Endereço:Rodovia MGT 367 - Km 583, nº 5.000, Alto da Jacuba, Diamantina-MG, Brasil 
E-mail:brendoagro@gmail.com 
 
Brazilian Journal of Development 
 




Fausto Henrique Vieira Araújo 
Mestrando em Produção Vegetal pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Faculdade de Ciências Agrárias 
Endereço:Rodovia MGT 367 - Km 583, nº 5.000, Alto da Jacuba, Diamantina-MG, Brasil 
E-mail:faustonura@gmail.com 
 
Rafaele de Sousa Cruz 
Mestre em Produção Vegetal pela Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, Faculdade de Ciências Agrárias 






Os fertilizantes organominerais peletizados tem se apresentado como uma nova alternativa em 
relação a adubação exclusivamente mineral, podendo trazer vantagens relacionadas ao meio 
ambiente e a produtividade das culturas, já que o fator fertilidade do solo tem contribuído para 
baixas produtividades em culturas importantes como a do milho. Diante disso, o presente 
trabalho teve como objetivo analisar o crescimento inicial do milho sob diferentes manejos de 
adubação. O experimento foi realizado em casa de vegetação no campus JK da UFVJM, 
Diamantina- MG, em delineamento de blocos casualizados com quatro repetições em esquema 
fatorial 3x5, sendo três cultivares (Impacto Viptera, Feroz Viptera e 2B587) e cinco manejos 
de adubação (ausência de adubação, 80,100 e 120 % da dose de P2O5 com organomineral e 
100 % da dose de P2O5 com fertilizante mineral). Foram avaliados altura de plantas, número 
de folhas, SPAD, clorofila e massa seca da parte aérea aos 42 dias após a semeadura (DAS). 
Aos 57 DAS avaliou-se altura de plantas, número de folhas, SPAD, clorofila, massa seca da 
parte aérea e do sistema radicular e relação MSPA/MSSR. Os manejos organominerais 
propiciaram maior altura de planta e massa seca da parte aérea aos 42 e 57 DAS e de massa 
seca da raízes aos 57 DAS. O valor de clorofila não foi alterado em função dos manejos de 
adubação utilizados. Estes resultados demonstram o excelente desempenho proporcionado 
pelo fertilizante organomineral, proporcionando resultado similares e até melhores com 
redução da dose, quando se comparado ao fertilizante mineral. 
 





 Pelletized organomineral fertilizers have been presented as a new alternative to exclusively 
mineral fertilization, can bring advantages related to the environment and crop productivity, 
since the soil fertility factor has contributed to low yields in important crops such as corn. 
Given this, the present work aimed to analyze the initial growth of corn under different 
fertilization managements. The experiment was conducted in a greenhouse on the campus JK 
of UFVJM, Diamantina- MG, in a randomized block design with four replications in a 3x5 
factorial scheme, being three cultivars (Impacto Viptera, Feroz Viptera e 2B587) and five 
Brazilian Journal of Development 
 




fertilizer managements (absence of fertilization, 80,100 and 120% of the P2O5 dose with 
organomineral and 100% of the P2O5 dose with mineral fertilizer). Were evaluated plant 
height, number of leaves, SPAD, chlorophyll and dry weight of shoots 42 days after sowing 
(DAS). At 57 DAS was evaluated plant height, leaf number, SPAD, chlorophyll, dry mass of 
shoot and root system and ratio DMS/DMRS. Organomineral management provided higher 
plant height and shoot dry mass at 42 and 57 DAS and root dry mass at 57 DAS. The 
chlorophyll value was not changed due to the fertilization management used. These results 
demonstrate the excellent performance provided by the organomineral fertilizer, providing 
similar and even better results with dose reduction, when compared to mineral fertilizer. 
 




O Brasil é o terceiro maior produtor de milho, tendo produzido na safra 2016/2017 
97.842,8 mil toneladas do grão em uma área de 17.592,1 mil ha. A maior parte desta produção 
é destinada para as indústrias de ração animal, principalmente para os setores de avicultura e 
suinocultura (CONAB, 2018). 
Dentre os vários fatores que podem influenciar na produtividade do milho pode-se citar 
os climáticos, qualidade das sementes, fertilidade do solo e nutrição de plantas, sendo esse 
último o principal responsável por baixas produtividades no Brasil (COELHO et al., 2003).  
Os principais híbridos plantados atualmente são altamente exigentes em fertilidade e 
possuem grande capacidade de extração. Entretanto, a maior parte da área cultivada de milho 
no país está localizada em regiões intemperizadas, ácidas e de baixa fertilidade natural, 
exigindo a adição de nutrientes através da adubação. 
Um fator de grande importância na construção de uma boa fertilidade do solo é a 
constante adição de matéria orgânica no solo por proporcionar melhor estruturação do solo, 
menor perda de nutrientes, maior retenção de água, maior CTC, dentre outros. Segundo Coelho 
(2008), as áreas de alta produtividade, dentre outras práticas, têm em comum o manejo que 
prioriza a produção de matéria orgânica que pode ter origem de diferentes fontes e setores 
produtivos. 
O grande desafio no uso dos fertilizantes organominerais é fornecer e facilitar a 
manutenção da matéria orgânica no solo, bem como possibilitar que as quantidades de 
nutrientes requeridas pelas plantas sejam disponibilizadas e absorvidas dentro de um 
determinado período de tempo, assim como diminuir as perdas por lixiviação, volatilização ou 
adsorção. 
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O fertilizante organomineral se constitui uma tecnologia importante, pois permite o 
fornecimento de nutrientes para as culturas e também a reciclagem dos nutrientes através da 
utilização de vários resíduos orgânicos da agroindústria, como restos culturais e dejetos 
animais e, portanto, objetivou-se analisar o crescimento inicial da cultura do milho 
comparando adubação mineral convencional e diferentes doses de adubação organomineral.  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido de setembro a novembro de 2017 em casa de vegetação 
pertencente ao Núcleo de Estudos em Cafeicultura - NECAF, do Departamento de Agronomia 
da UFVJM, campus JK, em Diamantina/MG.  
O clima da região segundo a classificação Köppen é Cwb, temperado úmido, com 
inverno seco e chuvas no verão e a temperatura média anual é de 18,3 °C, a média das mínimas 
é 14,1 °C e a média das máximas de 23,7 °C; sendo a temperatura média do mês mais quente 
de 20,1 °C (GIANOTTI et al., 2013). A precipitação média anual é de 1404 mm, e o período 
chuvoso ocorre de outubro a março e representa 88% do total precipitado durante o ano 
(VIEIRA et al., 2010). A insolação média anual é de 6,55 horas.dia-1, e velocidade média do 
vento de 2,37 m.s-1 com direção predominante NE, de acordo com as Normais Climatológicas 
do Brasil, de 1991 a 1990 – INMET (2009) citado por Gianotti et al. (2013).  
O experimento foi realizado num Latossolo Vermelho-Amarelo, textura argilosa 
(EMBRAPA, 2013), localizado na fazenda experimental da UFVJM em Couto de Magalhães 
de Minas, cujos resultados da análise química e textural são apresentados na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Resultados da análise química e física do solo experimental, realizada em outubro de 2017. UFVJM. 
Diamantina – MG, 2017. 
Análise Química 
pH P K Al Ca Mg H+Al SB t T V m M.O. 
 -- mg dm-3-- -----------------------cmolc dm-3------------------ % % dag kg-1 
5,53 3,0 15,0 0,54 0,3 0,1 4,3 0,44 0,98 4,74 55,1 9,3 2,2 
Análise Textural 
Areia Silte Argila 
-------------------------------------g.Kg-1------------------------------------- 
425 25 550 
pH água - Relação solo-água 1:2,5. P e K - Extrator Mehlich-1. Al, Ca e Mg - Extrator KCl 1 mol L-1. H+Al – 
Extrator Acetato de Cálcio 0,5 mol/L. SB – Soma de bases. t – Capacidade de troca de cátions efetiva. T - 
Capacidade de troca de cátions a pH 7,0. V - Saturação por bases. m - Saturação de alumínio. MO - Matéria 
orgânica determinada através pelo método colorimétrico. Areia, silte e argila - Método da pipeta. 
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A adubação foi realizada a partir da dose de P2O5 (120 kg.ha
-1) recomendada para a 
cultura do milho segundo a Recomendação para uso de corretivos e fertilizantes em Minas 
Gerais (ALVES et al., 1999) nas formulações NPK 08-28-16 (mineral) e NPK 04-17-07 
(organomineral peletizado) mais um acréscimo de Uréia e KCl para que as proporções de 
nutrientes fossem as mesmas do adubo mineral. Optou-se por não realizar adubação de 
cobertura com intuito de verificar o efeito de liberação controlada por parte dos fertilizantes 
organominerais. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados (DBC) com quatro 
repetições, no esquema fatorial 3x5, sendo três cultivares de milho: Impacto Viptera, Feroz 
Viptera e 2B587 e cinco adubações: três doses de fertilizante organomineral (80,100 e 120 % 
da dose recomendada de P2O5 para o milho), uma dose convencional mineral (100 % da dose 
recomendada de P2O5 para o milho) e um controle sem adubação, descritas na Tabela 2. 
 
Tabela 2. Descrição dos tratamentos em que a cultura do milho foi submetida. 
Tratamento Descrição 
Controle (CT) Solo sem adubação  
Formulado NPK 08-28-16 (TCM)* 100% da dose de P2O5 
Organomineral 04-17-07 (OMP 80%)** 80% da dose de P2O5 
Organomineral 04-17-07 (OMP 100%)** 100% da dose de P2O5 
Organomineral 04-17-07 (OMP 120%)** 120% da dose de P2O5 
*Adubação com fertilizante mineral 08-28-16 para suprir 100 % de P2O5. 
**Adubação com fertilizante organomineral 04-17-07 + Uréia e KCl para fornecer 100 % do P2O5 e igualar as 
proporções da formulação mineral. 
 
 
Cada parcela experimental foi constituída por um vaso de polietileno com capacidade 
para 16 dm³ de solo. Na adubação mineral (100 % da dose de P2O5) foi aplicado 3,42 g.vaso
-
1 de NPK, no tratamento com 100% organomineral utilizou-se 5,54 g.vaso-1 de NPK + 0,262 
g.vaso-1 de KCl + 0,106 g.vaso-1 de Uréia e nos demais tratamentos com organominerias foi 
utilizado 20% a mais e 20% a menos que a dose 100%. 
  Foram semeadas em cada vaso quatro sementes de milho. Após a emergência das 
plântulas foi realizado o desbaste, deixando-se apenas duas plantas por vaso, sendo uma planta 
tirada aos 42 dias após semeio (DAS) e uma planta tirada aos 57 dias após semeio. 
Aos 42 e 57 DAS foram avaliados: número de folhas a partir da contagem direta desse 
órgão com o colar totalmente formado; altura da planta, obtida com fita métrica e definida pela 
distância vertical do colo até a inserção da folha bandeira; massa seca da parte aérea (MSPA) 
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e massa seca do sistema radicular (MSSR), determinada após secagem em estufa a 65°C até 
atingir peso constante e pesagem em balança analítica com precisão de 0,01g; índice SPAD a 
partir da média de seis coletas realizada na quinta folha com o equipamento ClorofiLOG 
CFL1030 e o teor de clorofila pela fórmula: Teor de clorofila (mg dm-²) = -3,9329 + 
0,1887*SPAD . 
Para a interpretação dos dados, empregou-se a análise de variância utilizando-se o teste 
F (p ≤ 0,05) pelo programa estatístico SISVAR. Efetuou-se o desdobramento de adubações 
dentro de cultivares, empregando-se o teste de Tukey a 5 % de significância para as 
comparações entre adubações. Ressalta-se que não foi realizado o desdobramento de cultivares 
dentro de adubações, uma vez que a comparação entre as cultivares não fez parte dos objetivos 
do presente trabalho. 
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Para valores de SPAD total e clorofila total, aos 57 DAS, não foi observada diferença 
estatística entre os manejos avaliados. 
Os valores médios de altura e número de folhas foram influenciados pelos diferentes 
manejos de adubação avaliados, obtendo resultados superiores ao CT. Comparando os 
diferentes manejos de adubação, aos 42 DAS, pode-se observar que o manejo OMP 80% 
proporcionou altura e número de folhas similar ao TCM, mostrando que 80 % da dose de P2O5, 
tendo como fonte o organomineral peletizado, tem a mesma eficiência que 100 % da dose de 
P2O5 na forma fertilizante mineral na fase inicial da cultura (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Valores de altura (cm) e número de folhas de três cultivares de milho (Impacto Viptera (I.V.), Feroz 
Viptera (F.V) e 2B587) aos 42 DAS, submetidas a diferentes manejos de adubação.  
  




I.V. F.V. 2B587  I.V. F.V. 2B587 
 Altura (cm)  N° de Folhas 
CT 41,37 B 33,50 B 28,00 B  5,75 B 5,75 B 5,50 B 
TCM 55,00 AB 60,87 A 65,45 A  7,25 A 7,25 A 7,00 A 
OMP 80%  60,25 AB 63,75 A 68,75 A  7,25 A 7,00 AB 7,00 A 
OMP 100% 65,62 A 65,37 A 71,12 A  7,50 A 7,25 A 7,25 A 
OMP 120% 58,37 AB 65,25 A 74,62 A  7,50 A 7,00 AB 7,25 A 
CV (%)  17,70    9,90  
Brazilian Journal of Development 
 




Sugere-se que os bons resultados de altura de planta com adubação organomineral na 
primeira avaliação foram em virtude da liberação gradual da parte mineral do fertilizante e da 
melhoria das condições do solo propiciadas pela parte orgânica, como aumento da CTC do 
solo e melhoria das condições microbiológicas para o desenvolvimento de plantas. 
Magela (2017), trabalhando com milho, obteve melhores resultados de altura de 
plantas, aos 35 dias após a semeadura, onde a adubação com organomineral, constituído de 
torta de filtro, na menor dose (60 % da recomendação de P2O5) proporcionou altura similar à 
adubação mineral e em doses superiores o crescimento também foi superior à adubação 
mineral. 
Para valores de MSPA, aos 42 DAS, nota-se que houve variações entre os diferentes 
manejos de adubação (Tabela 4), com exceção da cultivar F.V., na qual os manejos não 
diferiram entre si, se diferindo apenas em relação ao CT. Para as demais cultivares, o manejo 
OMP 100% obteve os melhores resultados em ambas. Comparando-se os manejos de adubação 
com organomineral em relação à adubação mineral e ausência de adubação, notou-se que o 
manejo OMP 80 % elevou a MSPA em relação ao controle em todos os cultivares e à adubação 
mineral nos cultivares I.V. e F.V. (Tabela 4). 
 
Tabela 4. Valores de Massa Seca da Parte Aérea – MSPA (g.planta-1) de três cultivares de milho (Impacto Viptera 
(I.V.), Feroz Viptera (F.V) e 2B587) aos 42 DAS, submetidas a diferentes manejos de adubação.  
Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Este comportamento da MSPA é bastante positivo, pois demonstra o potencial de uso 
de fertilizantes organominerais, uma vez que são capazes de proporcionar resultados similares 
ou até mesmo melhores aos encontrados com adubações exclusivamente minerais. 
Os resultados obtidos diferem do trabalho realizado por Teixeira (2013) feito com 
cana-de-açúcar, onde constatou que houve incrementos nos tratamentos comparados com a 
ausência de adubação, mas não se notou diferenças entre os diferentes manejos de adubação, 
Manejos 
Cultivares 
I.V. F.V. 2B587 
CT 3,02 C 1,33 B 1,20 D 
TCM 5,64 B 5,35 A 8,71 BC 
OMP 80%  6,29 B 6,12 A 7,49 C 
OMP 100% 8,76 A 6,72 A 9,82 AB 
OMP 120% 6,29 B 6,45 A 10,67 A 
CV (%)  11,54  
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demostrando que o fertilizante organomineral obteve eficiência semelhante ao fertilizante 
mineral para o primeiro corte da cana de açúcar. 
Entretanto, Tiritan et al. (2010) observaram que a aplicação de fertilizante 
organomineral no milho proporcionou eficiência em massa seca equivalente ou superior ao 
fertilizante mineral aos 45 dias após a emergência. 
O teor de clorofila é uma importante característica na avaliação de crescimento da 
cultura, pois exerce influência direta no processo fotossintético da planta, participando do 
processo de absorção de energia luminosa. O teor de clorofila foi determinado pelo índice 
SPAD.  
Comparando-se os diferentes manejos de adubação com o controle, pode-se observar 
diferença significativa para as cultivares F.V. e 2B587 e quando comparados os fertilizantes, 
organomineral e mineral, os resultados não se diferiram em nenhum cultivar (Tabela 5). 
 
Tabela 5. Valores de SPAD total e clorofila total de três cultivares de milho (Impacto Viptera (I.V.), Feroz Viptera 
(F.V) e 2B587) aos 42 DAS, submetidas a diferentes manejos de adubação.  
Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Entretanto Oliveira (2016), trabalhando com a cultura do sorgo, mostrou que 
fertilizantes organominerais podem incrementar os teores de clorofilas (A + B), quando 
comparados à ausência de adubação ou adubação com fertilizantes minerais. 
Na tabela 6 podemos observar as variáveis altura e número de folhas de plantas de 
milho aos 57 DAS. O número de folhas se comportou de forma semelhante à primeira análise, 
ou seja, houve diferença apenas quando se compara os tratamentos com adubação, 
independente do manejo, com o CT, mostrando que embora haja diferenças significativas na 
altura o número de folhas não é alterado. 
Manejos 
Cultivares 
I.V. F.V 2B587  I.V. F.V 2B587 
 SPAD  Clorofila 
CT 39,21 A 34,11 B 35,62 B  3,46 A 2,50 B 2,78 B 
TCM 43,41 A 42,00 A 43,11 A  4,25 A 3,99 A 4,20 A 
OMP 80%  44,08 A 43,39 A 42,00 A  4,38 A 3,87 A 3,99 A 
OMP 100% 41,64 A 43,45 A 41,00 A  3,92 A 4,26 A 3,80 A 
OMP 120% 43,04 A 45,50 A 42,11 A  4,18 A 4,65 A 4,01 A 
CV (%)  6,29    12,67  
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A variável altura de planta foi influenciada pelo manejo de adubação e pela dose nos 
cultivares I.V. e 2B587, mostrando um acréscimo significativo quando se aumenta a dose de 
fertilizante organomineral (Tabela 6). O manejo OMP 80% se mostrou muito eficiente em 
relação à altura quando comparado ao TCM, alcançando resultados iguais ou superiores. 
 
Tabela 6. Valores de altura (cm) e número de folhas de três cultivares de milho (Impacto Viptera (I.V.), Feroz 
Viptera (F.V) e 2B587) aos 57 DAS, submetidas a diferentes manejos de adubação.  
Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Tais resultados podem ser explicados pelo fato de fertilizantes organominerais 
liberarem seus nutrientes de forma gradual e controlada (SEVERINO et al., 2004), diminuindo 
a perda de nutrientes, os quais serão aproveitados com maior eficácia pelas plantas, ou seja, 
são absorvidos ao longo do seu ciclo de acordo com a demanda. 
Outra característica favorável, de fertilizantes organominerais, foi verificada por 
Pauletti et al. (2003) que salientam que no decorrer do tempo, com incremento gradual da 
fertilidade do solo, pode haver a estabilização dos nutrientes e aumento da produtividade. 
Além disso, a matéria orgânica residual dos fertilizantes organominerias atua nas melhorias 
das propriedades químicas e físicas do solo. 
Sousa (2014) em vários experimentos realizados com cana-de-açúcar, observou maior 
eficiência de fertilizantes organominerais tanto em cana planta quanto em cana soca, podendo 
substituir o fertilizante mineral e ter até 24 % a mais de eficiência na produção de colmos de 
cana-de-açúcar. 
Oliveira (2016) trabalhando com sorgo também obteve melhores resultados de altura 
de plantas quando utilizou fertilizantes organominerais, obtendo resultados favoráveis com 
doses a partir de 75 % da dose mineral convencional. 
Manejos 
Cultivares 
I.V. F.V 2B587  I.V. F.V 2B587 
 Altura (cm)  N° de Folhas 
CT 56,77 C 61,00 B 52,25 C  8,00 B 7,75 B 7,50 B 
TCM 73,75 BC 92,87 A 71,12 B  9,50 A 10,25 A 10,00 A 
OMP 80%  82,72 AB 89,00 A 87,90 AB  9,50 A 9,75 A 10,00 A 
OMP 100% 88,12 AB 93,97 A 99,45 AB  10,50 A 10,00 A 10,35 A 
OMP 120% 99,85 AB 92,50 A 100,87 A  10,75 A 10,25 A 10,00 A 
CV (%)  13,51    9,60  
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Os valores de MSPA e MSSR aos 57 DAS (Tabela 7) mostram que conforme se 
aumenta a dose do fertilizante organomineral se aumenta também a massa seca da parte aérea 
e do sistema radicular. Sendo que os manejos OMP 100% e OMP 120% obtiveram os melhores 
resultados de MSPA, para as cultivares F.V. e 2B587, e de MSSR para as cultivares I.V. e 
2B587, sendo que o manejo OMP 120% obteve os melhores resultados em todas as cultivares 
utilizadas. 
 
Tabela 7. Valores de Massa Seca da Parte Aérea – MSPA (g.planta-1) e Massa Seca do Sistema Radicular – 
MSSR (g.planta-1) de três cultivares de milho (Impacto Viptera (I.V.), Feroz Viptera (F.V) e 2B587) aos 57 DAS, 
submetidas a diferentes manejos de adubação.  
Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
O bom desempenho de fertilizantes com matriz orgânica em doses superiores pode ser 
explicado pelo fato de que aos 57 dias provavelmente a matéria orgânica já ter se solubilizado, 
liberando maior quantidade nutrientes para as plantas e mantendo a oferta destes durante o seu 
ciclo, já que suas perdas são muito menores. 
Quando se compara os manejos OMP 100 % e TCM, pode-se observar uma diferença 
muito significativa, chegando até 51,7% paras MSPA e 62% para MSSR a mais no manejo 
com fonte organomineral, tendo em vista que a única diferença entre esses fertilizantes é a 
parte orgânica, já que a parte mineral é exatamente igual, mostrando o alto potencial de uso 
por parte dos fertilizantes organominerais. 
Para relação MSPA/MSSR, foram observados resultados positivos com o manejo TCM 
para os cultivares I.V. e 2B587 (4,91 e 5,45, respectivamente). De forma similar, o manejo 
apresentou os melhores resultados para os cultivares F.V. e 2B587 (4,44 e 4,87, 
respectivamente). O manejo CT apresentou os menores valores de relação para os cultivares 
F.V. e 2B587, nesta última não ser diferindo do manejo OMP 80%. Para o cultivar I.V., o 
Manejos 
Cultivares 
I.V. F.V 2B587  I.V. F.V 2B587 
 MSPA  MSSR 
CT 16,17 C 7,36 D 6,40 C  5,57 B 4,08 D 2,89 C 
TCM 16,84 C 41,58 B 32,29 B  7,40 B 12,56 B 7,30 B 
OMP 80%  19,10 C 30,36 C 27,50 B  6,03 B 6,38 C 9,68 A 
OMP 100% 32,56 B 50,84 A 53,19 A  11,92 A 11,47 B 10,95 A 
OMP 120% 65,15 A 45,38 AB 50,82 A  13,28 A 18,16 A 9,43 AB 
CV (%)  9,88    12,18  
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menor valor de relação foi obtido como manejo OMP 120%, o qual não se diferiu do CT e do 
manejo OMP 100%. 
 
Tabela 8. Relação MSPA/MSSR de três cultivares de milho (Impacto Viptera (I.V.), Feroz Viptera (F.V) e 
2B587) aos 57 DAS, submetidas a diferentes manejos de adubação.  
Médias seguidas por mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
 
Por meio dos resultados obtidos, é possível inferir que em condições de baixa 
disponibilidade de P, ocorre um deslocamento de fotoassimilados para o desenvolvimento do 
sistema radicular, com o intuito de suprir a demanda por nutrientes, por meio de uma maior 
exploração do solo. De forma inversa, a presença do nutriente ao longo do desenvolvimento 
da planta, permite que a mesma possa fazer melhor uso dos nutrientes, principalmente para o 
desenvolvimento de parte aérea, isso fica evidenciado com os resultados obtidos com os 
manejos com fonte organomineral.  
Cabe destacar, que um maior investimento em desenvolvimento de sistema radicular ocorre 
em detrimento do desenvolvimento de parte aérea (BONIFAS & LINDQUIST, 2006), o que 
pode acarretar em redução na produtividade, uma vez que o comprometimento da área foliar 
é indesejável. 
 
4  CONCLUSÃO 
O manejo OMP 80% se mostrou eficiente no crescimento inicial da cultura do milho, 
apresentando resultados, para as variáveis avaliadas, semelhantes e, em alguns casos, melhores 
do que o TCM.  
O aumento da dose do fertilizante organomineral proporcionou um maior crescimento 





I.V. F.V. 2B587 
CT 2,99 BC 1,86 C 2,23 C 
TCM 4,91 A 2,53 BC 5,45 A 
OMP 80% 3,32 B 4,85 A 2,85 C 
OMP 100% 2,78 BC 4,44 A 4,87 AB 
OMP 120% 2,15 C 3,32 B 4,44 B 
CV (%)  14,02  
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